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O alívio da dor é de responsabilidade multiprofissional. Faz-se necessário reconhecer a importância de 

avaliar e tratar adequadamente a dor dos pacientes, especialmente nas crianças, utilizando-se terapêutica 

farmacológica ou complementar. Define-se a dor como experiência emocional e sensorial desagradável, 

associada a uma lesão tecidual, real ou potencial, podendo ser descrita através de conceitos indicativos de 

uma lesão deste gênero (Associação Internacional Para Estudos da Dor IASP,1973). A partir dessa proposta 

criou-se no segundo semestre de 2007 um grupo de estudos sobre dor em pediatria, contemplando 

enfermeiras de todas as unidades pediátricas do Serviço de Pediatria (SEPED) e também das unidades que 

prestam cuidado à criança em parceria com a Escola Técnica em Enfermagem do Hospital de Clínicas (HC). 

O grupo instrumentalizou-se através de encontros sistemáticos realizando revisão teórica sobre dor na 

criança, compartilhando experiências com enfermeiras de outros hospitais, com profissionais que estudam 

esta temática e também promovendo um fórum interno de discussão sobre as experiências já vivenciadas 

pelos cuidadores na instituição quanto à avaliação da dor como 5º Sinal Vital em pediatria. Essas reflexões 

realizadas pelo grupo resultaram na escolha de duas escalas para avaliar a dor em pediatria e posterior 

implementação no HC como 5º sinal vital: Escala CHIPPS - Children & Infants Post-op Pain Scale, para 

avaliação da dor em crianças pré-verbais e Escala de Faces ou de auto-relato, para crianças que já conseguem 

entender e verbalizar seu desconforto. Desta forma para sua implementação, foi elaborada uma metodologia 

que contemplasse encontros para sensibilização da equipe multiprofissional que assiste a criança e sua 

família, assim como, posteriormente a instrumentalização dos profissionais de enfermagem do SEPED para a 

utilização das escalas, registros, avaliação e reavaliação da terapêutica e dos cuidados implementados para o 

alívio da dor, buscando um cuidado individualizado dentro dos pressupostos de humanização. 

 

 

 

 

 

 


